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R E S E R V A    D E    L E I T U R A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reserva de leitura é o ato ou efeito de reservar, manter armazenado e dis-

ponível, fontes técnicas diversificadas de consulta básica e periódica, com aquisição antecipada 

de obras, livros, léxicos, revistas, teses e recortes cosmogramáticos, mantidos em espaço reserva-

do e de fácil acesso para pesquisas imediatas, detalhistas, associativas, do pesquisador, homem ou 

mulher. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo reserva vem do idioma Latim, reservare, “reservar; guardar em re-

serva; conservar; poupar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo leitura deriva também do idioma 

Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para si; ler em voz 
alta”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Acervo de leitura. 2.  Estoque para leitura. 3.  Reserva técnica de 

pesquisa. 4.  Armazém mentalsomático. 5.  Silo cognitivo. 6.  Reservatório intelectual. 7.  Biblio-

teca pessoal. 8.  Holoteca pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo reserva: re-

servação; reservada; reservado; reservador; reservadora; reserva-provisão; reservar; reservatá-

rio; reservativa; reservativo; reservatório; reservável; reservense; reservista; reservo. 
Neologia. As 3 expressões compostas reserva de leitura, reserva de leitura primária  

e reserva de leitura avançada são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Analfabetismo. 2.  Apedeutismo. 3.  Pessoa iliterata. 4.  Pessoa leitu-

rofóbica. 5.  Conscin bibliofóbica. 6.  Personalidade desorganizada. 7.  Pré-serenão vulgar.  

8.  Pré-serenona vulgar. 

Estrangeirismologia: as resenhas da Internet; a Wikipedia; o laptop pessoal; os E-mails 

positivos; o upgrade intelectual; o feedback das leituras. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à cognição técnica. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Até cegos 

leem. Pesquisador: holotecário natural. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade. 

 
Fatologia: a reserva de leitura; a reserva de leitura pessoal; a reserva de leitura na biblio-

teca; o hábito diário da leitura sadia; as leituras multifacetadas; a infraestrutura das leituras; as 

categorias de leituras; a personalização das leituras; as leituras prioritárias; as minileituras 

prévias; as leituras judiciosas; as leituras especializadas continuadas; a leitura analítica; as leituras 

seletivas intensas; as leituras exaustivas; as áreas do conhecimento; o nível da cultura pessoal; as 

escolhas intelectuais pessoais; os artefatos do saber; o nível de qualidade (NQ); os itens de 

leitura; o total dos livros da reserva; o limite da acumulabilidade; o problema permanente do 

espaço físico (Proxêmica); as obras à espera de leitura; a diversificação dos estudos; o auto-

didatismo permanente; o prazer da leitura; os critérios da seleção dos itens da reserva de leitura; 

os livros recém-lançados; a aquisição sistemática de lançamentos técnicos; os catálogos; os fo-

lhetos; os panfletos; os opúsculos; as fontes de pesquisa; a eficácia pessoal nas leituras; os diá-

logos mudos das leituras concentradas; as obras didáticas da formação cultural; as obras técnicas 

da carreira profissional; a estratégia de tomar notas; os registros; as anotações diretas; os papéis 

de anotações; as pastas; as digitações e impressões; o cosmograma pessoal; a biblioteca pessoal;  
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a autorganização mentalsomática; os espaços dos arquivos; a atualização informativa; o inven-

tário periódico do acervo informativo; a polifagia cognitiva sadia; a pressão do estoque de obras  

a serem lidas sobre a automotivação da conscin leitora; a Enciclomática; a Bibliomática; a Lexi-

comática; o Caderno de Campo do Leitor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise. 
Enumerologia: o abridor de livro; o marcador de página; a caneta de tinta preta; o porta- 

-livros para leitura; a lupa para leitura; a pasta L; a resma de papel branco para anotações. 
Binomiologia: o binômio leitura-releitura; o binômio leitura-autorreflexão; o binômio 

concentração-reconcentração; o binômio maxinstrução-minidiversão. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio interesse-intencio-

nalidade-objetivo; o trinômio texto-subcampo-universo; o trinômio ronda bibliotecária–ronda 

cosmogramática–ronda interneteira; o trinômio recoltas-abordagens-achados; o trinômio pes-

quisa-leitura-consulta; o trinômio Multiculturologia-Multidisciplinologia-Multidimensiologia. 
Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio Ciência-Filosofia-Arte-Politicologia. 
Antagonismologia: o antagonismo avidez intelectual / preguiça mental; o antagonismo 

pesquisa / leitura; o antagonismo especialismo / generalismo. 
Filiologia: a leiturofilia; a autobibliofilia; a comunicofilia. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia;  

a Autodidaxia; a Comunicologia; a Infocomunicologia; a Atenciologia; a Holomnemônica; a Lei-

turologia; a Autocogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa letrada; a pessoa lida; a pessoa bem informada; a conscin eletro-

nótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o público le-

dor; o público leitor; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o leitor exaustivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmogramista poliglota;  

o olheiro do Cosmos. 

 
Femininologia: a leitora exaustiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
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tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmogramista poliglota; 

a olheira do Cosmos. 

 
Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens studiosus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

accumulator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens encyclomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reserva de leitura primária = aquela da pessoa juntando as revistas para  

a leitura do fim de semana; reserva de leitura avançada = aquela da conscin recolhendo dezenas 

de livros técnicos para a leitura e pesquisa continuada diariamente. 

 
Culturologia: a prática cultural da leitura. 

 
Tecnologia. A partir da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 13 as-

pectos básicos, para a consecução e manutenção da técnica da reserva de leitura pessoal: 

01.  Poliglotologia: a diversificação das leituras poliglóticas da conscin pesquisadora. 
02.  Cosmovisiologia: a extensão de dezenas de itens de leituras, incluindo livros. 
03.  Mídia: as coleções das revistas técnicas publicadas recentemente. 
04.  Cosmanálise: os recortes de artigos de periódicos variados, atuais, do cosmograma. 
05.  Impressos: a linha de montagem das páginas impressas e selecionadas. 
06.  Monitoria: as leituras diretas pela tela do monitor por meio da navegação ciberné-

tica. 
07.  Epistolário: as correspondências e comunicações pessoais de outrem. 
08.  Taxologia: a classificação especializada e periódica do acervo ou da Inventario-

logia. 
09.  Megafocologia: a diretriz principal plotada nas pesquisas bibliográficas. 
10.  Lateropensenologia: a atenção acurada às leituras secundárias, periféricas ou à late-

ropensenidade. 
11.  Fontes: as bibliotecas, as livrarias, os museus, a Holoteca, o Holociclo. 
12.  Economia: o fundo estabelecido para cobrir as aquisições periódicas de obras. 
13.  Contrapontologia: as releituras, revisitações e retornos às múltiplas fontes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reserva de leitura, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

 

O  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  MAXIPROEXISTA,  
LÚCIDO,  HOMEM  OU  MULHER,  CEDO  OU  TARDE,  AQUI  

OU  ACOLÁ,  ACABA  RECONHECENDO  A  PRATICIDADE 
DA  MONTAGEM  DA  PRÓPRIA  RESERVA  DE  LEITURA. 

 
Questionologia. Você já emprega a reserva técnica de leitura? Desde quando? Tal reser-

va tem aumentado com o tempo? Você vem aperfeiçoando a estrutura da reserva técnica? 


